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25-EDIFÍCIOS DE PAVIMENTOS MÚLTIPLOS - SOBRE AREIAS 
Sistemas de projetos, e construtivos 

 

 
 

 
 Sistemas usuais de projeto 
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NA 

Vista superior – esc. livre Corte  

1-Projetar juntas de movimento no contorno da torre; 
2-Não projetar as juntas de movimento, estudar a 
interação solo-estrutura e compatibilizar os recalques. 

Usando as ferramentas computacionais de hoje, 
ainda é muito difícil compatibilizar os recalques da 
torre central do edifício-que ocorrem durante o 

processo construtivo, e ao longo do tempo - com os 
recalques de fundações perimetrais. Essa opção 
requer ressalvas no plano de concretagem. 

Juntas de 
movimento 
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nn 
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Cortina de concreto armado, ou de estacas 

Fundações rasas, ou blocos sobre estacas profundas 

NA 

Vista superior – esc. livre Corte  

Subsolo estanque, sem permitir infiltrações 
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Sistemas construtivos usuais – sem juntas de movimento 

 

 
 

 
Sistemas construtivos usuais – sem juntas de movimento 

Variação do nível da água (N.A.)-Fundações rasas 
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n3 

n4 

n5 
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nn 

areia    média 

NA 

Vista superior – esc. livre Corte  

1-O N.A. se eleva durante a estação chuvosa – 
referenciado ao N.A. da seca – atingindo o subsolo. 
2-No caso de fundações rasas devem-se prever 

recalques diferenciais ao longo do tempo - 
decorrentes do sobe e desce do N.A. carreando os 
finos dos solos - até ao fim desse processo. Fissuras 

podem ocorrer nos primeiros pavimentos da torre. 
3-Sem as juntas, a estrutura apresentará fissuração 
ao longo do tempo, e infiltrações de água no subsolo. 

A estrutura 
produz juntas 
em forma de 
fissuras 
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torre 

Área do pilotis 

pilotis 

subsolo 

n1 

n2 

n3 

n4 

n5 

n6 

nn 

areia    média 

NA 

Vista superior – esc. livre Corte  

1-Para o construtor é mais interessante executar, 
inicialmente, a estrutura do pilotis com aberturas para 
monta-cargas e torres, posteriormente fechadas; 

2-As juntas de movimento são consideradas entraves 
construtivos e alguns deixam armaduras de espera 
para executar os complementos do pilotis no final da 

obra. Desordens nessas zonas são freqüentes. 
3-Sem a implantação prévia de juntas, a estrutura as 
produzirá no local mais frágil – ligação torre/pilotis.  

A estrutura 
produz juntas 
em forma de 
fissuras  



 3/4 
 

 
Tel. (082) 9981.6748 - e-mail: marcarnauba@gmail.com – Maceió – AL- Brasil 

 
 

Marcos Carnaúba                                                            
SOLUÇÕES DE ENGENHARIA 
CREA 3034-D-PE/AL                                                                      

 

 
Sistemas construtivos usuais – sem juntas de movimento 

Fundações mistas do tipo bloco sobre estacas – cortinas/sapatas 
 

 
 

Sistemas construtivos inusuais – sem juntas de movimento 
Fundações da torre em Estapatas – cortinas/sapatas 
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Área do pilotis 

pilotis 

subsolo 

n1 

n2 

n3 

n4 

n5 

n6 

nn 

areia    média 

NA 

Vista superior – esc. livre Corte  

1-Estapata é um tipo de fundação pesquisada em 
Maceió, com estacas mais curtas e blocos com abas 
de concreto armado que trabalham, parcialmente, 

como fundação direta. 
2-Recalques diferenciais podem ocorrer ao longo do 
tempo – requerendo-se a aferição de recalques da 

torre durante o processo construtivo e ao longo do 
tempo. 
3-Sem juntas, a estrutura apresentará fissuração.  

A estrutura 
produz juntas 
em forma de 
fissuras  
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nn 
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Vista superior – esc. livre Corte  

1-O N.A. se eleva durante a estação chuvosa – 
referenciado ao N.A. da seca – atingindo o subsolo. 
2-No caso de fundações mistas, a torre em estacas 

profundas, e as perimetrais rasas, devem-se prever, 
também, recalques diferenciais dessas últimas em 
relação às da torre do prédio. Fissuras e outras 

desordens podem ali ocorrer-infiltrações no subsolo. 
3-As fundações profundas da torre, se bem 
executadas, não sofrem efeitos da variação do N.A.  

A estrutura 
produz juntas 
ou gera 
desordens 

NA 

água 
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Sistemas construtivos inusuais – sem juntas de movimento 
Variação do nível da água (N.A.)-Fundações em Estapatas 

 

 
 

 
 
Observações. 
 

1-Está se tornando freqüente a ocorrência de danos por fissuramento em edifícios 
comuns, quando se desprezam o bom senso de inserir juntas de movimento que 
seccionem o contorno da torre, muito mais pesada, das estruturas perimetrais muito 
mais leves. Não há como impedir os recalques diferenciais e suas ações danosas. 
2-A esbeltez das estruturas modernas - fruto do aperfeiçoamento dos softwares, e de 
avanços tecnológicos inerentes à fabricação de novos cimentos, e aos sistemas 
construtivos modernos - tem produzido edificações mais suscetíveis a desordens 
diversificadas envolvendo alvenarias de vedação, mas, também, a fissuração anômala de 
peças estruturais, com ênfase para lajes e vigas. Essa fissuração indesejada está sendo 
considerada normal por construtores e projetistas sob o argumento enganoso de serem 
normais as edificações de concreto armado apresentarem fissuras visíveis. 
3-Estruturas mais robustas redistribuem melhor os esforços e reduzem os recalques 
diferenciais. Essa redistribuição tende a aumentar as cargas nos pilares periféricos 
demonstrando a importância das cintas de travamento, robustas, interfundações, 
projetando-as para que também trabalhem à tração no caso de a deformada de recalques 
ter forma côncava. 
3-Quanto à utilização de sistemas de fundações compostos de estapatas, ora comuns no 
Nordeste, com ênfase para Alagoas, não existem normas pertinentes da ABNT que lhes 
dêem respaldo, o autor desconhece resultados de sua utilização em outras regiões do 
Brasil.  

 
 

Maceió, abril de 2011 
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nn 

areia    média 

NA 

Vista superior – esc. livre Corte  

1-Estapata é um tipo de fundação pesquisada em 
Maceió, com estacas mais curtas e blocos com abas 
que trabalham, parcialmente, como fundação direta.  

2-Recalques diferenciais podem ocorrer ao longo do 
tempo - decorrentes do sobe e desce do N.A. 
carreando os finos das areias - até ao fim desse 

processo. Nesses casos fissuras podem ocorrer nos 
primeiros pavimentos da torre. 
3-Sem juntas, a estrutura apresentará fissuração. 

A estrutura 
produz juntas 
em forma de 
fissuras 
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